
Polémica das
nomeações
gera receio
eleitoral
noPS

FranciscoAssismuito
crítico das ligações
familiares Umapequena
casta no PSquer
controlar tudo

Às críticas de Francisco Assis e
deAnaGomes juntam senume
rosos dirigentes do PS ouvidos
pelo Expresso assustados com
o efeito eleitoral que a contrata
çãode familiarespelosgabinetes
pode ter Mas no resto da Euro
pa osescândalospornepotismo
também são abundantes En
quantoapolémicacrescia Antó
nio Costa andava em campanha
a vender areduçãodopreçodos
novospasses sociais P8a10
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Ligações DiretasAsnotícias sobre asmais de 40 relações de afinidade no PS surpreenderam
o próprio aparelho FranciscoAssis não temdúvidas Há umapequenacastaque tudo quer controlar

Socialistas assustados
com impacto do familygate

MiguelSantosCarrapatoso

Estescasos estão a con
tribuir para o declínio
doPS Existeumapseu
doaristocracia que acha
que tem o direito natu
ral a liderar o partido
A crítica é de Francisco
Assis aoExpressoea re
ação do eurodeputado

socialista resume o sentimento que
atravessa parte do aparelho a suces
são de relações familiares diretas e
indiretas entre membros do Governo
e de gabinetes está a gerar um efeito
de incredulidade e que em alguns
casos alastram à Administração Pú
blica Não se fala de outra coisa O PS
já está numplano inclinado e agoravai
ser sempre a descer… lamenta um
altodirigenteouvido peloExpresso É
óbvio que vamos ser penalizados nas
eleições Éinacreditável desabafaum
presidente de uma federação distrital
socialista Claro que são muitos casos
e isto pode ter consequências eleito
rais admiteummembrodoGoverno
envolvido nas mais recentes notícias
Há deputados do PS que temem o pior
antes das legislativas quando começa
rem a ser analisadas as futuras listas
de deputados onde há mais ligações
familiares o tema vai voltar em força
Aregraé falar sobanonimato Poucos

no PS ousam hostilizar abertamente o
líder atéporque grande partedonúcleo
duro de António Costa está comprome
tido Incluindoopróprio que se rodeou
politicamentede dois dosmelhores ami
gos Pedro Siza Vieira e Diogo Lacerda
Machado padrinho de casamento de
Costa Mas também porque Carlos Cé
sar presidente do PS Ana Catarina
Mendes secretária geral adjunta os
ministros Eduardo Cabrita Ana Paula
Vitorino JoséAntónio eMarianaVieira
da Silva Pedro Nuno Santos Francisca
Van Dunem João Matos Fernandes e
Duarte Cordeiro secretário de Estado
dos Assuntos Parlamentares todos
apesar dos diferentes contextos apa
receram no retrato da grande família
socialista Esse retratoé aindamais alar
gadopornelese incluíremas ligações fa
miliaresqueexistemnoutras secretarias
deEstadoenabancadaparlamentar O
número conta lembrou VitalMoreira
no blogueCausaNossa Esão jámaisde
40as relações de afinidade Aética re
publicanavaimuito além do respeitoda
leie todaa imprudênciaserá castigada
avisou o antigo eurodeputado socialis
ta O problema disto é que são muitos
casos reconheceu Jorge Coelho na
CirculaturadoQuadrado TVI24 O
PS transformou se numpartido de clãs
É profundamente lamentável diz
outrohistórico socialista ao Expresso

Mesmo recusando leituras simplistas
Assis considera que o número de casos
é um sintoma do estado a que chegou
o partido Apesar de ter enfrentado
primárias há pouco tempo o PS está
muito fechado Há uma pequena casta
que tudo quer controlar acusa
Menos dura nas críticas Ana Gomes

concorda que é preciso fazer mais Ao
contrário do que dizem alguns teóricos
domeupartido aética republicana tem
deestarmuitopara lá doque estána lei
Há umproblema estrutural de endoga
mia e os partidos incluindo o PS têm
obrigação de o contrariar Este é tam

bém um sintoma da captura do poder
políticopelas elites diz aeurodeputada
socialista ao Expresso
No PS um deputado ouvido pelo Ex

presso aponta o dedo diretamente a
António Costa O exemplo tem de vir
de cima e não veio nota este socialista
queacompanhoudepertoopercursodo
agora primeiro ministro referindo se à
formacomoo líder foiconstruindoa sua
teia de relações com base em amigos e
pessoas de estrita confiança Omesmo
socialista recordaqueCostasempregos
tou de construir as suas criaturas políti
cas Fernando RochaAndrade Marcos
Perestrello ex secretários de Estado
deste Governo eGraçaFonseca minis
trada Cultura são três desses exemplos
e acompanharam no nas experiências
governativasque foi tendo antes deche
garaprimeiro ministro osdoisúltimos
estiveramtambémnaCâmaradeLisboa
Assimcomopor lá passaramDuarteCor
deiro NelsondeSouza ÂngelaFerreira
Ana Pinho João Wengorovius Mene
ses todos atuais ou ex membros do
Governode AntónioCosta Existe uma
transferênciada lógica municipalparao
Governo quealimenta estas nomeações
cruzadas argumentaamesma fonte
OpróprioADN deCosta criadoentre

aelite lisboeta ajuda a explicar empar
te o fenómeno Perdeu se uma certa
noção de elevador social que existia no
partido nos tempos de Guterres Sócra
tes eSeguro todos eles homens quevie

ramprovíncia Este PS é agora de gente
queandounosmesmos liceusdeLisboa
nas mesmas faculdades frequentam os
mesmos restaurantes vão aosmesmos
concertos Estão fechados no mesmo
círculo lamentaumhistóricosocialista
Quando Costa era presidente de Câma
ra já era possível identificar 11 ligações
familiares na autarquia lisboeta que se
transferiram em parte para o Governo
pelomenos seis
O laboratório da jota concorre para

este afunilamento Até aí o elevador so
cial está enferrujado É cada vez mais
difícil atrair jovens para a política De
pois só os que têm inteira entrega e dis
ponibilidade incluindo disponibilidade
financeira vão subindo os degraus Há
gente commuita qualidade que fica pelo
caminho assume um ex dirigente da
JS ouvido pelo Expresso E o círculo vai

fechando basta ver que seis anteriores
líderes da jota estão no centro da vida
política do PS Jamila Madeira Pedro
Delgado Alves e Ivan Gonçalves são vi
ces da bancada parlamentar Duarte
Cordeiroe JoãoTorressão secretáriosde
Estado PedroNunoSantos éministro E
as mulheres de Delgado Alves Cordeiro
e Pedro Nuno também já foram nomea
das pelo atual Governo depois de terem
estado ligadasàCâmaradeLisboa onde
Cordeiro foi vice presidente Delgado
Alves épresidente da JuntadoLumiar

As primeiras reações ao tema saíram
a conta gotas Mariana Vieira da Silva
nunca falou sobre o tema Pedro Nuno
Santos defendeu se a título pessoal
Delgado Alves também Carlos César
apontou a CatarinaMartins e Marques
Mendes Mas o ritmo das notícias se
guiu em crescendo E o embaraço tam
bém RiocomparouesteGovernoauma
ceia de Natal Cristas disse que pare
cia uma árvore genealógica Marcelo
Rebelo deSousa interveio duas vezes a
primeiraa responsabilizarCavacoSilva
pela aceitação do número de familia
res no Governo que Marcelo também
aceitaria ver texto nesta página e a
segunda adizer aoExpressoparaos so
cialistas nãoapareceremcommaisno
mes Foram interpretadas como uma
provocação inaceitável E logo muitos
no PS notaram que a família Rebelo de
Sousa dois irmãos e um sobrinho de
Marcelo também tem ou teve ligações
a governos socialistas
AentradaemcenadeCavaco foi agota

de água Depois de vários dias em silên
cio Costa chamouasiotema eescolheu
oantigoPresidente comoalvo lembran
do os homensdo cavaquismo comoOli
veira eCostaouFerreiradoAmaral que
saltaramdiretamentedapolíticaparaos
negócios A ordem é paraatirar amatar
e defender o partido do fogo inimigo E
relativizar Pode haver uma ou outra
coincidência masnãoé isso quealteraa
realidade Hoje em entrevista à TSF e
ao Dinheiro Vivo volta ao tema Não
há em caso algum qualquer conflito de
interesses Não vi um único exemplo de
alguémque tenhanomeadoummembro
da suaprópria família Resta saber se a
explicaçãoé suficienteparamanter oPS
confortável na corrida às urnas

Apesar de já ter dito pelomenos duas
vezes que não quer ser candidato a de
putadonaspróximas legislativas Fran
ciscoAssis continuaaserapontadocom
insistênciaaoParlamento AoExpresso
o socialistagarantequeo regressoàAs
sembleia não fazparte dos seus planos
Não possoparticiparnumacampanha
em que o PS vai defender os méritos
desta solução ea sua continuidade De
pois desta legislatura acredito que a
geringonça está esgotada e não será
exequívelnospróximosanos antecipa
Além disso continua o ainda eurode

putado há um núcleo de poder que se
temmantido no PS comquem tenho di
vergências políticas muitograndes e até
dificuldade em trabalhar em conjunto
denuncia excluindoAntónioCostadeste
conjuntodepessoas Paraacabarcomas
dúvidas Assis garante ter comunicado
claramente que não será candidato a
deputado Quer continuar a assistir de
fora E vai andarpor aí

mscarrapatoso@expresso impresapt
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Emnepotismo
estamos
emmédia
comaEuropa
O PS familygate já
chegou lá fora O ABC
fala em rede sem
precedentes na Europa
Mas não há virgens naUE

Uma rede de nepotismo sem
precedentes em toda a Euro
pa eis como o matutino es
panhol ABC se referiu esta
quarta feiraà polémica redede
nomeações familiares no uni
verso do PS português O tema
foi agarrado pelos media in
ternacionais do El País que
destacou a endogamia política
em Portugal ao El Mundo
passando pelo Politico a
controvérsia abalou o Governo
socialista de minoria ou pela
AssociatedPress queesclarece
não estar emcausaqualquer vi
olação legal MasPortugalnão
éumcaso isolado Aendogamia
já fez rolar cabeças em países
parceiros na Europa
Começando por Madrid a al

caide presidente da Câmara
ManuelaCarmena colocouLuis
Cueto marido duma sobrinha
como chefe de gabinete E José
María Aznar quando foi presi
dentedoGovernoespanhol teve
a mulher Ana Botella como
cabeça de lista para as eleições
municipaisnacapital Noúltimo
Governo de Rajoy uma famí
lia alastrou pela Administração
Pública a Nadal Um irmão Ál
varo foi ministro da Energia
outro Alberto foi secretário de
Estado ea esposa deste último
Elvira del Valle chegou a dire
tora do gabinete económico do
chefe doGoverno Embora a le
gislação espanhola não preveja
a figuradonepotismoeoscasos
conhecidos não sejam muitos
já fizeramrolar cabeças Omais
famoso é o de Juan Guerra ir
mão de um vice presidente do
Governo de Felipe González
quemontouumesquemadene
gócios em Sevilha que passava
por traficar influências junto do
Executivo e que acabou por ter
de sedemitir
Igualmente famoso é o caso

Fillon que contribuiu para
fechar a porta da Presidência
francesa ao antigo primeiro
ministro François Fillon foi
acusado num processo judicial
ainda em curso devido à rede
de empregos fictícios que criou
para amulher Penélope e para
dois filhos AFrançaé aliás dos
países europeus mais atingidos
desdehámuitosanospor escân
dalos deste género e depois do
casoFillonmuitosoutrosforam
tornados públicos obrigando a
Assembleia Nacional AN a to
marmedidas Mesmo assim no
início desteano filhos cônjuges
eprimosainda tinhamcontratos
naANcomo assistentesdemais
de 100 deputados num total de
672 Embora todos os partidos
tenhammanchas no currículo
a direita os republicanos é
a que mais familiares empre
ga E os nacionalistas da Frente
Nacional não escapam A líder
Marine Le Pen o companheiro
eairmãenfrentamumprocesso
judicial por desvio de fundos
públicos alegadamente para a
criação de empregos fictícios
de assistentes
Na política britânica os ca

sos de nepotismo são transver
sais e mancham trabalhistas e
conservadores Os governosde
Tony Blair e de Gordon Brown

tiveramdois casos importantes
os irmãos David e Ed Miliband
coincidiram como ministros
entre 2007e 2010 David como
ministro dos Negócios Estran
geiros e Ed como ministro da
Presidência e da Energia dis
putarammais tardea liderança
do Partido Trabalhista Outro
exemplo é o de EdBalls e a sua
mulher Yvette Cooper Tam
bém coincidiram no Governo
ele comoministro da Educação
e ela da Habitação e do Traba
lho Os conservadores tiveram
os irmãos Boris e Jo Johnson
o primeiro foi ministro dos

Estrangeiros quando o irmão
chefiou várias Secretarias de
Estado No Parlamento britâ
nico um escândalo em 2009
com despesas parlamentares
usadas para os deputados em
pregarem mulheres filhos en
teados pais sobrinhos genros
e noras produziu o Relatório
Kelly cujas recomendações
acabaram por ser adotadas
proibindo qualquer novo eleito
de dar emprego a familiares
Mas os deputados reeleitos
estão autorizados a manter os
contratos com familiares inici
ados antes da eleição E os nú
meros não enganam dos 650
deputados 589 foram reeleitos
e 122 continuam a dar emprego
a familiares

No Parlamento Europeu as
regras também mudaram em
2009 para tentarpôr termoaos
muitos casosdeeurodeputados
que contratavam familiares di
retos para os gabinetes Hoje
quandoumdeputadopedepara
recrutar um assistente tem de
preencherum formulário onde
declara sob compromisso de
honra que a pessoa designada
não éseucônjuge parceiro não
matrimonial estável progeni
tor filho ou irmão Mas um
eurodeputado pode contratar
familiares de umoutro deputa
do E já aconteceu uma euro
deputada finlandesa contratou
o sobrinho de uma deputada
ao Parlamento do seu país que
por sua vezcontratouo filho da
eurodeputada Na Bélgica há
imensos casos de ligações fa
miliares entre políticos a com
panheira do primeiro ministro
é conselheira da ministra do
Orçamento por exemplo E
os casos são tantos que até têm
direitoaumapáginanaWikipé
dia Maior controlo sóàmedida
que se caminha para o norte
da Europa Nos Parlamentos
holandês e alemão é proibido
empregar familiares No pri
meiro há um código informal e
no segundo está escrito na lei
Mas apenas desde 2013 quan
do apesar da regra informal
em vigor houve um escândalo
porque a prática do nepotismo
continuava em ação
ÂngelaSilvacomAngelLuis
delaCalle DanielRibeiro

Pedro daAnunciação
e SusanaFrexes
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Abomba eleitoral já está emcampanha

A tenda montada à beira Tejo
na Praça Central da ZonaPolis
no Barreiro fazia lembrar as
tendas das sessões com pom
pa e circunstância dos tempos
de José Sócrates A cerimónia
promovida pelo Governo na
quinta feira passada tinha me
nospompa doqueessas apesar
das miniaturas de macarrons
servidas no buffet com cafés e
refrescos darem aquele toque
socrático parisiense mas não
era só a tenda com ecrã gigante
e powerpointque remetiaame
móriaparaosanosemqueo en
tão primeiro ministro socialista
percorria o país de tenda em
tenda de anúncio em anúncio
de powerpoint em powerpoint
O facto de tudose passar numa
praça do programa Polis refor
çava essa memória mas havia
sobretudo a perceção de que se
repetia um método o anúncio
vezapósvez dasmesmasmedi
das aquiloa quecomummen
te se chama propaganda
Pouco mais de uma semana

depois deoprimeiro ministro e
o ministro do Ambiente terem
feito uma cerimóniadeestadão
para lançar o programa de re
dução dospreços dospassesna
Área Metropolitana de Lisboa
AML os mesmos António
CostaeMatosFernandesvolta
vam à carga noutro município
da AMLpara uma sessão sobre
mobilidadee transportespúbli
cos Cá vamos nós outra vez
Não diziam eles
Segundo esclareceram

membros do gabinete do pri
meiro ministro e do ministro
do Ambiente a cerimónia de
quinta feira não era para falar
outra vez da redução do preço
dos passes mas para apresen
tar a Estratégia Nacional para
a Mobilidade Ativa e entregar
oprimeirodesessentaautocar
ros que irão renovar os Trans
portes Coletivos do Barreiro
Lá estava o autocarro novinho
e a gás a dar sombra aospopu
lares que esperavam pela che
gada da comitiva governamen
tal e lá estava na tenda ainda

vazia o powerpoint a anunciar
a dita Estratégia
Ao fim de quatro discursos

feitos em pouco mais de meia
hora ficou claro que qualquer
que seja o pretexto o assunto
é mesmo a redução do tarifá
rio dos passes a tal medida a
que Marques Mendes chamou
bomba eleitoral e que Rui
Rio ataca por lhe adivinhar um
efeito eleitoral brutal A me
dida que o Governo jura que
não tem intuito eleitoralista

mas que já está em grandes
cartazes do PS Sim falou se
de mobilidade de descarbo
nização de autocarros novos
bicicletas novas trotinetas
novas houve gráficos slides e
vídeos com projeções de cres
cimento e metas para 2023
2030 e 2050 Mas tudo ia dar
à redução de preços dospasses
e aos milhões que o Executivo
tem anunciado no reforço da
rede e serviço de transportes
públicos

Frederico Rosa o anfitrião so
cialista que preside à Câmara
do Barreiro não deixou crédi
tos por mãos alheias Se hoje
falamos nos novos passes so
ciais não nos esqueçamos de
que foi graças a um programa
deste Governo bem antes de
este assunto estar na ordem
do dia a possibilidade que hoje
temos de dizer que estamos no
caminho certo para enfren
tar este momento histórico
no que diz respeito ao trans
porte público palavras que
dificilmente encaixarão nas
recomendações de prudência

da CNE no que toca a empo
lamento e adjetivação Matos
Fernandes começou por avisar
que hoje o tema forte não é a
redução do tarifário mas aca
bou por falar três vezes dessa
medida
António Costa nem disfar

çou Depoisdeumprelúdio so
bre alterações climáticas foi
direto à redução do tarifário
dos passes Ao contrário do
que se diz não é uma medida
só para algumas zonas mas
para todo o país onde todos
agarram esta oportunidade E
não é verdade que haja uma
redução dos preços sem haver
aumento da oferta temos
de fazer as duas coisas em si
multâneo E elencou milhões
para mais barcos no Tejo me
tropolitano mais rápido em
Lisboa comboios novos na CP
e autocarros elétricos e a gás
pelo país Um investimento
repetiu Costa que contraria
a acusação de que a redução
histórica do défice se fez com
desinvestimento nos serviços
públicos
Repetiu e há de repetir

Voltou a fazê lo ontem na
apresentação da redução do
tarifário dos passes na Área
Metropolitana do Porto Há de
fazê lo outra vez este sábado
em Baião em mais uma apre
sentação doprogramade redu

ção do preço dos passes desta
vez na Comunidade Intermuni
cipal do Tâmega e Sousa
Desde o início do ano An

tónio Costa tem intensificado
a presença no terreno para
inaugurações anúncios pro
messas assinaturas de contra
tos promessa e lançamentos
de concursos Em janeiro e fe

vereiro o tema dos transportes
e infraestruturas dominou a
agenda do primeiro ministro
no terreno quase sempre ao
lado do então ministro Pedro
Marques dando lhe mais pro
jeção e notoriedade mesmo
antes de o seu nome ser anun
ciado como cabeça de lista do
PSàs eleiçõeseuropeias Só no
mês de janeiro Costa e Mar
quesestiveram juntose ao vivo
seis vezes sempre em anúncios
ou cerimónias sonantes so
bretudo no sector da ferrovia
o anúncio da modernização

da Linha do Douro o novo
plano para a Linha do Tua o
novo sistema deMobilidadedo
Mondego a adjudicação deum
troço da linha Évora Elvas e a
compra de 22 novos comboios
Mas Costa e Marques também
estiveram juntos na assinatu
ra para as obras do aeroporto
de Lisboa e novo aeroporto
do Montijo ou na apresenta
ção do Programa Nacional de
Investimentos A partir da
remodelação em que Pedro
Marques deixou o Executivo
as atenções de Costa têm ido
para os sectores damobilidade
e ambiente ao lado de Matos
Fernandes o homemdosno
vos passes sociais e para a
saúde As idas ao terreno com
Marta Temido incluíramvárias
inaugurações mas também a
visita a novos equipamentos
e a novas valências além
claro de anúncios
Houve um tempo em que a

moda nosmeses antes das elei
çõeseramas inauguraçõesou à
falta disso as primeiras pedras
sim no plural Entretanto o
reportório do ano eleitoralista
alargou se anúncios de obras
de verbas e de metas abertura
de concursos lançamentos de
empreitadas visitasa obras en
trega de chaves Sem esquecer
as inaugurações quando as há
OCentrodeSaúde deOdivelas
por exemplo foi inaugurado
duasvezes emdezembro pelo
presidente da Administração
Regional de Saúde de Lisboa e
Vale do Tejo e em março pelo
primeiro ministro
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